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RESUMO 
 

 

 
O aumento da demanda por ovos tem impulsionado a intensificação e a tecnificação 
dos sistemas de produção na avicultura de postura, aumentando a necessidade de 
estratégias que permitam maior eficiência produtiva sem comprometer o desempenho 
das aves. Nesse contexto, a densidade de alojamento destaca-se como um importante 
fator de manejo, podendo influenciar diretamente os índices zootécnicos de galinhas 
poedeiras. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de 
diferentes densidades de alojamento sobre o desempenho zootécnico de galinhas 
poedeiras vermelhas em pico de postura. Foram utilizadas 96 galinhas da linhagem 
Hy-Line Brown, com 30 semanas de idade, distribuídas em delineamento inteiramente 
casualizado, composto por três tratamentos definidos pelo número de aves por gaiola 
(1,00 m de comprimento x 0,50 m de profundidade x 0,50 m de altura): 2 aves (1.250 
cm²/ave), 4 aves (625 cm²/ave) e 6 aves (416 cm²/ave), com oito repetições por 
tratamento. Após 35 dias de experimento foram avaliadas as seguintes variáveis: 
consumo de ração, produção de ovos, peso médio dos ovos, massa de ovos, 
conversão alimentar por massa de ovos e conversão alimentar por dúzia de ovos. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e, quando observada diferença 
significativa, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
Os resultados indicam que, entre as diferentes densidades estudadas, não houve 
diferença significativa (P > 0,05) para produção de ovos, peso médio dos ovos e massa 
de ovos. Entretanto, observou-se menor (P < 0,05) consumo de ração pelas aves 
quando se adotou 4 e 6 aves/gaiola, o que impactou positivamente nas suas 
conversões alimentares. Assim, conclui-se que o aumento da densidade de 
alojamento até seis aves por gaiola não compromete o desempenho produtivo das 
aves, além de favorecer a eficiência alimentar, possibilitando melhor aproveitamento 
das instalações de produção. 

 
Palavras-chave: Avicultura de postura. Conversão alimentar. Densidade de 
alojamento. Massa de ovos. Produção de ovos. 



ABSTRACT 
 

 
The increased demand for eggs has driven the intensification and modernization of 
production systems in egg-laying poultry farming, increasing the need for strategies 
that allow for greater productive efficiency without compromising bird performance. In 
this context, stocking density stands out as an important management factor, which 
can directly influence the zootechnical performance of laying hens. Therefore, this 
study aimed to evaluate the effect of different stocking densities on the zootechnical 
performance of red laying hens at peak laying. Ninety-six 30-week-old Hy-Line Brown 
hens were used in a completely randomized design, consisting of three treatments 
defined by the number of birds per cage (1.00 m long x 0.50 m deep x 0.50 m high): 2 
birds (1,250 cm²/bird), 4 birds (625 cm²/bird), and 6 birds (416 cm²/bird), with eight 
replicates per treatment. After 35 days of the experiment, the following variables were 
evaluated: feed intake, egg production, average egg weight, egg mass, feed 
conversion ratio per egg mass, and feed conversion ratio per dozen eggs. The data 
were subjected to analysis of variance and, when a significant difference was 
observed, the means were compared using Tukey's test at a 5% probability level. The 
results indicate that, among the different densities studied, there was no significant 
difference (P > 0.05) in egg production, average egg weight, and egg mass. However, 
lower (P < 0.05) feed consumption was observed in the birds when 4 and 6 birds/cage 
were used, which positively impacted their feed conversion ratios. Thus, it can be 
concluded that increasing the stocking density to six birds per cage does not 
compromise the birds' productive performance, and it also favors feed efficiency, 
allowing for better use of production facilities. 

 
Keywords: Layer poultry farming. Feed conversion ratio. Stocking density. Egg mass. 
Egg production. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 
A avicultura de postura constitui um dos principais segmentos do agronegócio, 

desempenhando papel estratégico na produção de proteína de alto valor biológico e 

na promoção da segurança alimentar. Nesse contexto, o ovo de galinha destaca-se 

como um alimento de elevada qualidade nutricional, composto por proteínas de alta 

digestibilidade e com perfil completo de aminoácidos essenciais, além de vitaminas e 

minerais relevantes para a saúde humana (Réhault-Godbert; Guyot; Nys, 2019). Essas 

características contribuem para sua ampla aceitação e consumo em diferentes classes 

sociais. No Brasil, o setor apresenta expansão contínua, impulsionada pela elevada 

eficiência produtiva e pela crescente demanda por alimentos de baixo custo. De 

acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2026), a produção 

nacional de ovos atingiu aproximadamente 62,25 bilhões de unidades em 2025, 

representando crescimento de cerca de 7,9% em relação a 2024. Paralelamente, o 

consumo per capita de ovos continuou em expansão nos últimos anos, refletindo 

mudanças nos hábitos alimentares da população e o aumento da procura por 

alimentos acessíveis, nutritivos e de fácil preparo, evidenciando a crescente 

consolidação da atividade e sua relevância no cenário alimentar brasileiro. 

Diante da expansão da avicultura de postura, o Brasil mantém posição de 

destaque no cenário internacional como o maior produtor de ovos da América Latina 

e figura entre os cinco maiores produtores mundiais. Em 2025, a maior parte da 

produção nacional permaneceu destinada ao mercado interno, correspondendo a 

98,58% do total produzido, enquanto 1,42% foi direcionado às exportações (ABPA, 

2026). Esse desempenho reflete o elevado nível de tecnificação do setor, associado à 

modernização dos sistemas de criação, ao melhoramento genético das linhagens e à 

adoção de práticas de manejo voltadas à eficiência do sistema, fatores amplamente 

reconhecidos como determinantes para o aumento da produtividade na avicultura 

(Naeem et al., 2026). Dessa forma, a intensificação desses sistemas tem se 

consolidado como estratégia essencial para atender à crescente demanda por ovos, 

permitindo maior produção por área e melhor aproveitamento das instalações (Geng 

et al., 2020). 

A intensificação dos sistemas de produção, decorrente da expansão da 

avicultura de postura, tem sido amplamente adotada como estratégia para otimizar o 
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uso das instalações e aumentar a eficiência por unidade de área, sendo associada ao 

avanço tecnológico e à maior eficiência dos sistemas de criação (Molnár; Szőllősi, 

2020). Nesse cenário, a densidade de alojamento destaca-se como um dos principais 

fatores de manejo, influenciando diretamente o desempenho das aves (Uysal; Laçin, 

2024). A redução do espaço disponível por animal pode intensificar a competição por 

recursos, como alimento e água, além de alterar o comportamento e o padrão de 

consumo, refletindo negativamente no desempenho produtivo das aves. Evidências 

da literatura indicam que o aumento da densidade, quando acima dos níveis 

adequados, pode comprometer o desempenho, afetando o consumo e a eficiência do 

sistema (Kang et al., 2016). 

Como consequência desses fatores, a densidade de alojamento impacta 

diretamente o desempenho zootécnico das aves, podendo afetar diferentes 

indicadores produtivos (Wang et al., 2020). Entre esses, destacam-se o consumo de 

ração (CR), a produção de ovos (PO), o peso médio dos ovos (PM), a massa de ovos 

(MO) e a eficiência alimentar, expressa pelas conversões alimentares por massa de 

ovos (CA/MO) e por dúzia de ovos (CA/DZ). De modo geral, o aumento da densidade 

tende a alterar o padrão de ingestão alimentar das aves, reduzindo o consumo 

individual em função da maior competição por espaço e pelo acesso aos comedouros, 

o que pode comprometer a produção e a eficiência do sistema (Kahraman et al., 2020). 

Diante disso, torna-se necessário avaliar diferentes níveis de densidade de 

alojamento, visando identificar condições que permitam otimizar o desempenho 

zootécnico das aves e a eficiência dos sistemas de produção. Dessa forma, o presente 

estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes densidades de 

alojamento sobre o desempenho zootécnico de galinhas poedeiras vermelhas em pico 

de postura. 
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2 OBJETIVOS 
 

 
2.1 Objetivo Geral 
 
 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de diferentes densidades de 

alojamento sobre o desempenho zootécnico de galinhas poedeiras vermelhas em pico 

de postura. 

 

 
2.2 Objetivos Específicos 
 

 
Avaliar o desempenho zootécnico de galinhas poedeiras vermelhas em pico de 

postura, por meio das variáveis de produção de ovos, peso médio dos ovos, massa de 

ovos, consumo de ração, conversão alimentar por massa de ovos e conversão 

alimentar por dúzia de ovos, em função de diferentes densidades de alojamento. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Avicultura de postura 
 

 
A avicultura de postura destaca-se como um dos principais segmentos da 

produção animal, desempenhando papel fundamental na segurança alimentar e no 

fornecimento de proteína de alto valor biológico à população. O setor é considerado 

estratégico no atendimento à crescente demanda por alimentos, devido à elevada 

eficiência produtiva e ao custo relativamente acessível do produto final (Birhanu et al., 

2023). 

A produção de ovos no Brasil tem apresentado crescimento consistente nas 

últimas décadas, consolidando o país como um dos principais produtores mundiais. 

De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2026), a produção 

nacional atingiu aproximadamente 62,25 bilhões de unidades em 2025, representando 

crescimento de cerca de 7,9% em relação ao ano anterior. Além do aumento da 

produção, o consumo per capita de ovos alcançou aproximadamente 288 ovos por 

habitante em 2025, demonstrando a crescente participação do produto na alimentação 

da população brasileira. Esse cenário reflete o fortalecimento da cadeia produtiva e o 

avanço contínuo da avicultura de postura no país. 

Para acompanhar esse crescimento e atender à crescente demanda por ovos, 

a adoção de tecnologias e a intensificação dos sistemas de criação tornaram-se 

fundamentais para garantir maior eficiência produtiva e sustentabilidade da atividade. 

Avanços nas áreas de nutrição, genética, manejo e ambiência, aliados ao uso de 

tecnologias de monitoramento e automação, têm contribuído significativamente para 

o desenvolvimento da avicultura moderna, permitindo maior controle das condições 

de criação e melhoria nos indicadores produtivos e de bem-estar das aves(Rowe; 

Dawkins; Gebhardt-Henrich, 2019). 

Nesse cenário, o desenvolvimento de práticas de manejo que favoreçam a 

eficiência produtiva das aves torna-se fundamental para atender à crescente demanda 

por ovos, sem comprometer a qualidade do produto e o bem-estar animal. Dentre 

esses fatores, a densidade de alojamento destaca-se como um dos principais 

elementos de manejo, influenciando diretamente a produção de ovos, a qualidade do 

produto e os indicadores de bem-estar das aves (Geng et al., 2020). 
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3.2 Densidade de alojamento de galinhas poedeiras 
 

 
A densidade de alojamento constitui um dos principais fatores de manejo na 

avicultura de postura, sendo definida como a área disponível por ave dentro do sistema 

de criação. A definição de densidades adequadas é amplamente discutida na literatura, 

uma vez que o espaço disponível influencia diretamente a locomoção, o acesso aos 

recursos e a expressão de comportamentos naturais das galinhas poedeiras (Akyol et 

al., 2024). 

O aumento da densidade de alojamento, frequentemente adotado como 

estratégia para maximizar a produtividade por unidade de área, pode atuar como um 

importante fator de estresse para as aves (Gül; Yildiz; Olgun, 2022). Em condições de 

superlotação, ocorre maior competição por recursos essenciais, como alimento e 

água, além da limitação de espaço para locomoção e expressão de comportamentos 

naturais (Janicka et al., 2025). 

Além dos efeitos comportamentais, a elevada densidade de alojamento está 

associada a alterações fisiológicas decorrentes do estresse nas aves (Von Eugen et 

al., 2019). Em condições de superlotação, essas alterações podem comprometer a 

capacidade de adaptação ao ambiente, além de afetar o sistema imunológico e o 

metabolismo, podendo afetar negativamente o desempenho produtivo das aves, como 

o consumo de ração e a produção de ovos (Wan et al., 2023). 

Dessa forma, a densidade de alojamento exerce influência significativa sobre o 

equilíbrio entre produtividade e bem-estar, tornando fundamental a adoção de práticas 

de manejo que considerem as necessidades comportamentais e fisiológicas das aves 

(Alig et al., 2025), a fim de garantir condições adequadas de criação e a 

sustentabilidade dos sistemas de produção (Nenadović et al., 2022). 

 
3.3 Desempenho zootécnico de galinhas poedeiras em diferentes densidades 
 

 
O desempenho zootécnico de galinhas poedeiras é determinado por um 

conjunto de variáveis produtivas que expressam a eficiência dos sistemas de criação, 

destacando-se o consumo de ração, a produção de ovos, o peso médio dos ovos, a 

massa de ovos e a conversão alimentar. Esses parâmetros são amplamente utilizados 

na avaliação do desempenho produtivo das aves e são diretamente influenciados por 
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fatores de manejo, como a densidade de alojamento (Pavan et al., 2005; Janicka et 

al., 2025). Nesse sentido, variações na densidade podem alterar o acesso aos 

recursos e a ingestão alimentar, refletindo diretamente nos índices produtivos das aves 

(Heerkens et al., 2016). 

O consumo de ração está diretamente relacionado ao desempenho produtivo 

das galinhas poedeiras, sendo essencial para a manutenção e produção de ovos. Em 

condições de elevada densidade de alojamento, pode ocorrer maior competição entre 

as aves, resultando em consumo irregular e redução da eficiência produtiva (Mtileni et 

al., 2007). Como consequência, observa-se diminuição na produção de ovos, no peso 

médio e na massa de ovos, além de possíveis prejuízos à qualidade dos ovos. Por 

outro lado, densidades adequadas favorecem o melhor acesso aos recursos, maior 

uniformidade no consumo e melhor desempenho produtivo das aves (Mtileni et al., 

2007; Kang et al., 2018). 

A conversão alimentar, expressa em relação à massa de ovos e à dúzia 

produzida, é um dos principais indicadores da eficiência produtiva, pois representa a 

relação entre a quantidade de ração consumida e a produção obtida. Esse parâmetro 

é altamente sensível às condições de manejo, sendo influenciado pela densidade de 

alojamento, uma vez que o aumento da competição e do estresse pode comprometer 

o aproveitamento dos nutrientes pelas aves. Assim, o ajuste adequado da densidade 

torna-se essencial para garantir melhor eficiência alimentar e desempenho produtivo, 

contribuindo para a sustentabilidade dos sistemas de produção (Wan et al., 2023). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Declaração de ética 
 

 
Todos os procedimentos realizados neste estudo foram aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais - CEUA, da Faculdade de Ciências Agrárias e 

Tecnológicas (FCAT) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 

(UNESP), Câmpus de Dracena, registrada com o protocolo nº 18/2025.R1 - CEUA. 

 
4.2 Instalação, animais e dieta experimental 
 

 
O experimento foi desenvolvido no Setor de Avicultura da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Tecnológicas (FCAT) da Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), Câmpus de Dracena, SP, entre 15 de janeiro e 23 de fevereiro de 2025. 

Para a realização do experimento foram utilizadas 96 galinhas poedeiras da 

linhagem Hy-Line Brown, com 30 semanas de idade (Figura 1), alojadas em aviário de 

produção, com 24 gaiolas de arame galvanizado nas dimensões de 1,00 x 0,50 x 0,50 

m (comprimento x profundidade x altura), em sistema convencional. 

As unidades experimentais eram providas de comedouros frontais e 

bebedouros do tipo nipple. 

 
Figura 1. Galinhas poedeiras Hy-Line Brown, com 30 semanas de idade. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
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Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado (DIC), composto por três 

tratamentos e oito repetições por tratamento. Os tratamentos foram definidos de 

acordo com o número de aves alojadas por gaiola, sendo estabelecidas três 

densidades: 2 galinhas por gaiola (Tratamento 1), 4 galinhas por gaiola (Tratamento 

2) e 6 galinhas por gaiola (Tratamento 3). Considerando a área total de 2.500 cm² por 

gaiola, cada ave dispunha de 1.250 cm² no Tratamento 1; 625 cm² no Tratamento 2 e 

416 cm² no Tratamento 3. 

Vale destacar que, para galinhas Hy-Line Brown criadas em gaiolas 

convencionais, recomenda-se durante o período de produção, uma área de 550 

cm²/ave como referência mínima historicamente utilizada em granjas comerciais; 600 

cm²/ave como condição mais favorável ao desempenho e bem-estar e, 750 cm²/ave 

em um padrão mais elevado de bem-estar e de algumas exigências internacionais (Hy-

Line, 2025). 

Considerando as recomendações descritas na literatura e os diferentes 

sistemas de produção adotados na avicultura de postura, as densidades avaliadas 

foram escolhidas por representarem condições compatíveis com a realidade da 

produção comercial. Dessa forma, foi possível comparar diferentes níveis de ocupação 

das gaiolas e avaliar os possíveis efeitos da redução da área disponível por ave sobre 

os índices de desempenho zootécnico. 

O manejo de iluminação foi realizado conforme as recomendações do manual 

da linhagem, sendo estabelecido um fotoperíodo de 16 horas de luz e 8 horas de 

escuro. As aves receberam uma dieta formulada à base de milho e farelo de soja, 

atendendo as exigências nutricionais para a fase de postura, de acordo com as 

recomendações de Rostagno et al. (2024). 

 
4.3 Condições climáticas durante o período experimental 
 
 

O experimento foi realizado entre 15 de janeiro e 23 de fevereiro de 2025, e a 

região de Dracena (SP), apresentou condições climáticas típicas do verão, as quais 

podem influenciar o ambiente térmico das aves. 

No intervalo analisado, as temperaturas médias variaram entre 24,3°C e 

30,1°C. No mês de janeiro, a média foi de 29,2°C, enquanto em fevereiro foi observada 

média de 30,1°C, representando o maior valor registrado no período do experimento 
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(Estação Meteorológica da FCAT - UNESP - Campus de Dracena). Disponível em: 

https://estacao.dracena.unesp.br/wxnoaaclimatereports.php 

 
 
 
 
 
4.4 Características avaliadas 
 
 

Durante o período experimental foram avaliadas variáveis que estão 

relacionadas com o desempenho zootécnico das galinhas poedeiras. As variáveis 

analisadas foram aquelas normalmente utilizadas em sistemas de produção, sendo 

elas: consumo de ração (g/ave/dia), produção de ovos (%ovos/ave/dia), massa de 

ovos (g/ave/dia), conversão alimentar por massa de ovos (kg ração/kg ovos) e 

conversão alimentar por dúzia de ovos (kg ração/dúzia de ovos). 

 
4.4.1 Consumo de ração (g/ave/dia) 
 

 
Para a realização das análises de consumo de ração, a quantidade de ração 

destinada a cada unidade experimental foi previamente quantificada e registrada, 

sendo fornecida continuamente ao longo do período experimental, assegurando a 

disponibilidade de alimento nos comedouros (Figura 2). O consumo foi calculado 

semanalmente pela diferença entre a quantidade fornecida e as sobras ao final de 

cada período de sete dias. Os valores obtidos foram divididos pelo número médio de 

aves por unidade experimental, sendo expressos em gramas por ave por dia. 

 
Figura 2. Fornecimento de ração às galinhas poedeiras durante o período 

experimental. 

https://estacao.dracena.unesp.br/wxnoaaclimatereports.php
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Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
 

 

4.4.2 Produção de ovos (%ovos/ave/dia) 
 

 
Para a determinação da produção de ovos, o número de ovos produzidos por 

unidade experimental foi registrado diariamente, incluindo ovos íntegros, trincados, 

quebrados e anormais, bem como o número de aves por unidade experimental. A 

produção média de ovos foi determinada ao longo de um período experimental de 35 

dias, sendo expressa em porcentagem de ovos por ave por dia. Dessa maneira, a 

variável foi determinada a partir da divisão do número total de ovos produzidos na 

semana pelo número médio de aves, multiplicado por sete dias, sendo o resultado 

posteriormente multiplicado por 100, conforme a seguinte fórmula: 

 

𝑃𝑂 (%) = 
𝑛º 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑎𝑣𝑒𝑠 𝑛𝑎 𝑠𝑒𝑚𝑎𝑛𝑎 

 
 

𝑛º 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠 × 7 
× 100 

 
em que: 

PO (%) = Produção de ovos. 
 

 
4.4.3 Peso médio dos ovos (g) 
 
 

Ao término das coletas diárias, realizadas em dois momentos, às 11h00 e às 

17h00, todos os ovos produzidos em cada unidade experimental foram coletados e 
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pesados, obtendo-se o peso médio diário por unidade experimental (Figura 3). Ao final 

dos 35 dias, foi calculada a média dos valores obtidos, resultando no peso médio dos 

ovos produzidos ao longo do experimento. 

 
Figura 3. Pesagem dos ovos durante o período experimental. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2026). 
 

 

4.4.4 Massa de ovos 
 

 
A massa de ovos foi determinada semanalmente a partir da relação entre o 

peso médio dos ovos obtido ao longo de um período de sete dias e o número total de 

ovos produzidos nesse mesmo intervalo. O resultado obtido foi dividido pelo número 

médio de aves por unidade experimental multiplicado por sete dias, conforme descrito 

na expressão a seguir: 

 

𝑀𝑂 = 
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑣𝑜𝑠 × 𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 

 
 

𝑛º 𝑚é𝑑𝑖𝑜 𝑑𝑒 𝑎𝑣𝑒𝑠 × 7 

 
em que: 

MO (g/ave/dia) = Massa de ovos. 
 

 
4.4.5 Conversão alimentar por massa de ovos 
 

 
A conversão alimentar por massa de ovos foi determinada com base na relação 

entre o consumo total de ração pelas aves de cada unidade experimental, ao longo de 

um período de sete dias, expresso em quilogramas, e o peso total de ovos 
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produzidos nesse mesmo intervalo, também expresso em quilogramas, conforme a 

seguinte fórmula: 

 

𝐶𝐴 𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 = 
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑟𝑎çã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 

 
 

𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 

 
em que: 

CA massa (kg/kg) = conversão alimentar por massa de ovos. 
 

 
4.4.6 Conversão alimentar por dúzia de ovos 
 
 

A conversão alimentar por dúzia de ovos foi determinada semanalmente com 

base na relação entre o consumo total de ração pelas aves de cada unidade 

experimental, ao longo de um período de sete dias, expresso em quilogramas, e o 

número de dúzias de ovos produzidas nesse mesmo intervalo, conforme a seguinte 

fórmula: 

 

𝐶𝐴 𝑑ú𝑧𝑖𝑎 = 
𝑝𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑟𝑎çã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑠𝑢𝑚𝑖𝑑𝑎 

 
 

𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑑ú𝑧𝑖𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑑𝑢𝑧𝑖𝑑𝑜𝑠 

 
em que: 

CA dúzia (kg/dz) = Conversão alimentar por dúzia de ovos. 
 

 
4.5 Análise estatística 
 
 

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o software AgroEstat, 

adotando-se o nível de significância de 5%. Inicialmente, foram verificadas as 

pressuposições necessárias para a aplicação dos testes estatísticos. Posteriormente, 

os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey. 



25 
 

 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
Os dados apresentados na Tabela 1 correspondem aos resultados das 

variáveis de desempenho zootécnico de galinhas poedeiras vermelhas às 30 semanas 

de idade. 

 
Tabela 1. Desempenho produtivo de galinhas poedeiras vermelhas em pico de 

postura criadas em diferentes densidades. 

 

 
Tratamentos 

  Desempenho1   

 CR (g) PO (%) PM (g) MO (g) CA/MO CA/DZ 

2 aves/gaiola 146,97 a 96,25 75,77 58,29 2,54 b 1,84 b 

4 aves/gaiola 133,90 b 97,50 75,12 58,56 2,29 ab 1,65 a 

6 aves/gaiola 125,15 b 97,50 74,20 57,83 2,16 a 1,54 a 

EPM2 3,214 1,207 0,949 0,901 0,073 0,052 

Probabilidade 0,0004 0,7034 0,5135 0,8466 0,0057 0,0018 

1CR, consumo de ração (g/ave/dia); PO, produção de ovos (% ovos/ave/dia); PM, peso médio dos ovos 

(g); MO, massa de ovos (g/ave/dia); CA/MO, conversão alimentar por massa de ovos (kg ração/kg ovos); 

CA/DZ, conversão alimentar por dúzia de ovos (kg ração/dz ovos); 

2 EPM, erro padrão da média. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
 

 

Observou-se que não houve diferença significativa (P > 0,05) entre as diferentes 

densidades de alojamento para as variáveis produção de ovos (PO), peso médio dos 

ovos (PM) e massa de ovos (MO). Esses resultados indicam que, nas condições 

experimentais avaliadas, o aumento na densidade não comprometeu o desempenho 

produtivo relacionado à postura dos ovos, mantendo-se estáveis os índices produtivos 

das aves. Resultados semelhantes foram observados por Campbell et al. (2017), que 

também não verificaram diferenças significativas nessas variáveis em galinhas 

poedeiras submetidas a diferentes densidades de alojamento. De forma 

complementar, Akyol et al. (2024) observaram que poedeiras alojadas em 1016, 762 

e 610 cm² por ave mantiveram desempenho produtivo semelhante entre os 

tratamentos. Esse comportamento também foi observado no presente estudo, em que 
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a redução da área disponível para 416 cm² por ave não resultou em alterações nas 

variáveis PO, PM e MO. 

Por outro lado, foram observadas diferenças significativas (P < 0,05) para o 

consumo de ração (CR) e para as conversões alimentares por massa de ovos (CA/MO) 

e por dúzia de ovos (CA/DZ), evidenciando influência da densidade sobre a eficiência 

produtiva das aves. Verificou-se maior consumo de ração nas aves submetidas à 

menor densidade, enquanto aquelas mantidas em maiores densidades apresentaram 

menor ingestão de ração e melhores índices de conversão alimentar. Esse 

comportamento pode ser atribuído à maior disponibilidade de espaço e melhor acesso 

aos comedouros em menores densidades, favorecendo a ingestão individual, ao 

passo que o aumento da densidade intensifica a competição entre as aves pelo acesso 

aos recursos disponíveis (Malheiros et al., 2026). Resultados semelhantes quanto à 

redução no consumo de ração em maiores densidades foram relatados por Rios et al. 

(2009), que observaram menor consumo de ração e melhora da conversão alimentar 

em poedeiras alojadas a 321 cm² por ave, quando comparadas às aves mantidas a 

375 e 450 cm² por ave. 

A melhora na conversão alimentar observada nas maiores densidades está 

diretamente associada à redução no consumo sem prejuízo nos índices produtivos, 

favorecendo o melhor aproveitamento dos nutrientes ingeridos. Além disso, a menor 

disponibilidade de espaço pode contribuir para a redução da atividade física das aves, 

diminuindo o gasto energético de manutenção e permitindo maior direcionamento da 

energia metabolizável para a produção de ovos (Jalal; Scheideler; Marx, 2006). No 

entanto, a resposta das aves à densidade de alojamento não é uniforme, podendo 

variar conforme as condições de manejo e ambiente. Nesse sentido, Rios et al. (2009) 

observaram que o aumento da densidade pode favorecer a eficiência produtiva em 

determinadas fases do ciclo de postura. Entretanto, aves mantidas em 321 cm²/ave 

apresentaram redução da produção de ovos e aumento da mortalidade nas fases mais 

avançadas do ciclo produtivo, indicando que reduções excessivas do espaço 

disponível por ave podem comprometer o desempenho e a viabilidade do plantel. Além 

dos impactos observados sobre os índices produtivos, restrições excessivas de 

espaço também podem influenciar o comportamento das aves. Sirovnik et al. (2018) 

observaram que a menor disponibilidade de espaço no comedouro resultou em maior 

ocorrência de agressões e disputas pelo alimento, sugerindo que a restrição espacial 

pode intensificar a competição entre as poedeiras. Esses resultados evidenciam a 
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necessidade de equilibrar a eficiência de utilização das instalações com as exigências 

produtivas e de bem-estar das aves. 
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6 CONCLUSÃO 
 

 
O uso de quatro e seis galinhas vermelhas/gaiola (1,00 m de comprimento x 

0,50 m de profundidade x 0,50 m de altura) proporciona menor consumo de ração e 

melhor conversão alimentar por massa e dúzia de ovos, sem influenciar no peso, 

produção e massa de ovos. 
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